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				meu amor maior
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				Das habilidades que o mundo sabe, essa ainda é a que faz melhor: dar voltas.
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				Capítulo 1


				No intricado novelo da existência, os caminhos se en-trelaçam de formas imprevisíveis. Mestre em tecer sur-presas, o Senhor Deus reserva suas maiores lições nos momentos mais inesperados. É nos recônditos da jorna-da humana que se revela a verdadeira essência das coisas simples e o poder transformador da fé. Aqueles que, em meio às reviravoltas, mantêm o olhar atento e a esperança inabalável são agraciados com a visão dos tesouros ocul-tos que a existência oferece.


				Valioso segredo


				Entre bandejas e pratos alinhados no self-service ha-bitual do restaurante, já segurava minha escolha, cami-nhando com cuidado em direção à mesa. De repente, como se tivesse surgido do nada, ela atravessou meu caminho 
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				como uma serpente. O copo de suco vacilou perigosamen-te com a brusca parada que fiz, à beira de derramar seu conteúdo.


				“Pedi demissão”.


				Não me espantei. Continuei olhando para ela sem transmitir emoção. Era indiferente ao que dissesse.


				“É verdade”.


				Pensou que eu estava duvidando. Contornei-a, pas-sando por ela em silêncio, e me dirigi à mesa. Poderia ter se ofendido com meu aparente desprezo, e partido dali sem perdão e sem retorno. Nunca mais teríamos conver-sado e o destino seria outro. Mas ela me seguiu.


				“Preciso conversar com você. É urgente!”


				“Urgente, baiana?”


				“Urgente e estressante, paulista.”


				“Pode esperar que eu coma em paz?”


				“Não. Terá que engolir junto.”


				“Você veio me causar indigestão, é isso?”


				“Não. Essa sua dieta já é suficiente. Se não percebe, é que já se acostumou com o mal-estar.”


				Olhei para o meu prato e prestei atenção ao excesso 


			


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			

				Capítulo 1


			


		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			

				8


			


		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			

				Valioso segredo


			


		


		

			

				de gordura. Ela tinha razão, mas eu faço o prato sem cri-tério. Não sou como ela. Escolho pelo gosto, sem pensar nas consequências. Achei útil ouvir aquilo, gosto de crí-ticas que me alertam. Mas, sinceramente, não entendi a preocupação que ela demonstrava por mim.


				“Se está falando do pedaço de carne com gordura, sai-ba a cientista que colesterol é o que dá gosto ao alimento.”


				“Eu sei do que você gosta, Pedroso.”


				“Sabe, doutora?”


				“Sei.”


				“Desembucha.”


				“Você está com mágoa de mim e tem razão de se sen-tir assim. Fui fria com você, pensei mais em mim, e não respeitei seus sentimentos.”


				“Não guardei sentimentos ruins. Creio que já me li-vrei de qualquer mágoa.”


				“Então por que está me tratando assim?”


				“Tudo o que aconteceu estava no seu destino. Um dia vai descobrir isso. Da minha parte, agradeço a Deus pela oportunidade que tive de amadurecer meu coração. Você só está estranhando porque não sou o mesmo de antes. 
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				Valioso segredo


			


		


		

			

				Mudei muito, graças a Deus.”


				“Não pode ter se tornado essa pedra, Pedro.”


				“É isso que é urgente? O trocadilho? Não podia deixar para o ano que vem?”


				“Estou sendo seguida, correndo perigo de vida.”


				Quase me engasguei.


				“Como assim?”


				Olhei para os lados e fui interrompido por ela, que fez um gesto para eu parar.


				Conheci Lígia, quando ela ainda estava na faculdade. Cursava Química na USP. Gostava muito do curso e sonha-va em trabalhar com pesquisas científicas, mas quando a noite chegava, ela se transformava numa artista talento-sa. Cantava muito. Eram duas Lígias. Uma, ajuizada, es-tudiosa e focada no ideal. Outra, descontraída e harmo-nizada com a alma de artista. Havia me apaixonado pelas duas. Se ela era dividida em duas personalidades, creia, eu não me importava, pois a amava integralmente.


				Mas nosso amor não deu certo. Justamente o seu lado racional e dedicado à profissão não permitiu que o nos-so relacionamento atrapalhasse a carreira. Quando ter-
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				minou o doutorado em bioquímica e recebeu a proposta de um grande laboratório, não teve dúvidas de que me deixaria em São Paulo para morar na floresta amazônica. Foi para o centro de pesquisas da empresa, num comple-xo faraônico no meio da floresta, equipado da mais alta tecnologia, área de lazer e alojamentos. Funcionava como uma cidade para todos os funcionários. A empresa man-tinha os pesquisadores em uma espécie de internato, com o intuito de guardar melhor o sigilo dos projetos desen-volvidos por eles. A tal indústria química extraiu Lígia da minha vida como um cruel sequestrador e a manteve ca-tiva, bem longe de mim. Imagino que os cientistas que a empresa conseguiu recrutar, a exemplo dela, não deviam ligar muito para a falta de liberdade, pois dão a impres-são de obstinados pelos estudos. Esperei por algum tem-po que ela se arrependesse, mas desisti, quando entendi pela demora que ela assimilara bem a nova vida de prisio-neira. Agora, contrariando o que tinha entendido como definitivo, ela volta e me diz isso.


				“O que você fez?”


				“Pedi demissão”. E fez aquela cara, como quem diz 
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				Valioso segredo


			


		


		

			

				que era óbvio o motivo.


				“Sou de um mundo livre, Lígia. Não entendo esse tipo de relacionamento entre patrão e empregado. Corre peri-go de vida por ter pedido demissão? Você trabalhava para a máfia?”


				“Pedroso, não seja tão frio nem sarcástico comigo. Es-tou em perigo, precisando de você.”


				Respirei fundo. Ela tinha razão. Eu estava demons-trando ressentimento. Nem imaginava que ainda tinha mágoa da sua escolha e já faz mais de cinco anos. Passei por tanto sofrimento, busquei a cura em Deus, emergi na espiritualidade, fui disciplinado pelo Senhor, aprendi a perdoar, achava que havia perdoado totalmente o que ela fizera, pois passei por uma grande transformação. E, no entanto, ainda me via tão assim, tão limitado... Incapaz de ajudar sem cobrar coisas do passado? “Miserável homem que sou”, lembrei-me do que disse São Paulo em Roma-nos 7:24.


				“Me ajude, vá”.


				Quando ela quer me convencer, acentua o sotaque com essa sintaxe diferente dos baianos.
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				Valioso segredo


			


		


		

			

				“Você sabe um jeito da gente despistar o cara que está me seguindo?”


				Perguntou, fazendo uma ressalva:


				“Nem tenho certeza de que seja um só”.


				Suspirei... Será que ela pensa que não quero ajudar? Não vê que seria natural da minha parte? Tomei-a pela mão e a levei rápido ao fundo do restaurante. Passamos por uma porta que dava para o hall do prédio onde fica a redação do jornal em que trabalho. Com crachá espe-cial, que abarca visitantes, passamos rápido pela catraca e, antes de entrarmos no elevador, vimos, vindo da mesma porta, um homem ser barrado pelos seguranças, quando tentava pular a catraca. Ela disse:


				“É aquele homem que estava me seguindo.”


				Abracei-a e a tranquilizei. Subimos ao terceiro e, de-pois apertei o G2, procurando disfarçar nosso destino, caso o homem conseguisse ver o painel do elevador. Meu carro ficava no G3. Usamos a escada para descer mais um andar e entramos no carro. Respiramos tipo “ufa”.


				Ela sorriu e beijou meu rosto. Mas a alegria do alívio não durou muito. Saímos do prédio e percebemos um car-
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				Valioso segredo


			


		


		

			

				ro com dois homens, quase na porta da saída do estaciona-mento. Um deles era o que vimos no prédio. O carro deles não tinha vidros escuros, nem o meu. Por isso, também nos viram quando passamos e começaram a nos seguir, descaradamente, digo, sem tentar disfarçar, praticamen-te colados ao nosso carro. Pareciam furiosos com a nos-sa escapada no restaurante. Estavam fazendo questão de mostrar que não conseguimos despistá-los. Melhor. Com isso, a gente sabe que eles ainda estavam nos seguindo.


				Disse que iria até a polícia, mas Lígia pediu que não fôssemos. Ela disse: “não posso ser revistada ou darei ra-zão à empresa”. Perguntei o que era e ela disse que não poderia me contar, por enquanto.


				“O que você fez? Por que se demitiu?”


				“A história é longa, depois conversamos.”


				“Onde está hospeda?”


				“Deixei minha sacola no guarda-volumes do aeropor-to. Cheguei hoje, não me hospedei ainda.”


				“Não podemos ir ao meu apartamento, mesmo que consigamos os despistar. A essa altura, já me identifica-ram e sabem onde moro. Assim que nos livrarmos deles, 
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				vemos o que vamos fazer.”


				Lembrei-me de um supermercado próximo, cuja en-trada e saída do estacionamento são lentas. Se tivermos sorte, conseguimos uma vantagem em relação ao carro dos perseguidores, na passagem pela cancela da saída.


				Foi melhor do que pensei. Entramos com eles na cola, mas, antes de sair, conseguimos ultrapassar um carro, no último momento de completar a manobra, o que eles não tinham como fazer, depois que o carro tomou o corredor estreito. Então, quando passamos pela cancela, havia mais um carro para sair, antes deles. Foi o suficiente para mi-nha arrancada e vantagem. Quando dobrei duas esquinas, calculei que estávamos fora do alcance da vista deles. Não me viram pegar o Minhocão e partir em direção à Barra Funda. Devem estar fazendo voltas no centro que come-çava a engarrafar, àquela hora. Costumo almoçar às 15h e já eram quase 16h.
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				Vinho em Vinhedo


				Quando chegamos à Marginal Tietê, parei num posto de gasolina e joguei fora os nossos celulares. Ela resistiu, mas eu disse que a cientista talvez não soubesse dos re-cursos de localização precisa que os smartphones ofere-cem hoje em dia. Não sabíamos o nível de tecnologia que os perseguidores tinham, mas não podemos subestimar. Depois peguei a rodovia dos Bandeirantes e fomos direto a uma casa de campo de um amigo, em Vinhedo. Era um condomínio fechado, ultra seguro, e ele havia me autori-zado a ir, quando quisesse, deixando meu nome na porta-ria. Ele quase não usa a casa. Quando me levou lá, na festa de Ano Novo, ouviu meus elogios e não se furtou de fazer essa gentileza. Quando pensei em levar Lígia para longe, lembrei disso. Ele fez o convite há mais de três meses e eu nunca tinha ido.


				A portaria liberou a nossa entrada, depois que con-feriram meu nome com o documento de identidade e a licença registrada no controle da portaria. Entrar na casa foi fácil. Eu sabia onde Gustavo esconde as chaves, pois 
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				ele me mostrou: dentro de num saco plástico, debaixo de uma pedra, no jardim da lateral direita. A casa estava bem arrumada e parecia que nos esperava, mas é que ele man-tém um constante serviço de manutenção e limpeza.


				“Se vira com o que tem no quarto, que amanhã com-pramos umas roupas para você na cidade.”


				“Preciso pegar minha sacola no guarda-volumes do aeroporto. Só a deixei por 24h.”


				“Esquece, por enquanto. Eles também sabem disso e devem ter montado vigília no aeroporto.”


				“É possível.”


				“Tome um banho para relaxar e vamos sentar para conversar, pois você tem uma história longa para contar, e preciso saber tintim por tintim.”


				“Você vai enlouquecer, meu velho... “


				“Mais ainda? Você já me enlouqueceu, Doutora Lígia. Perdi uma pauta importante para o jornal de amanhã. Vou ligar pro editor e me desculpar... Espero que, ao menos, você me dê uma boa matéria sobre a máfia da comunida-de científica para compensar minha falta no jornal.


				“Nem pensar, Pedroso... O que vou lhe contar você vai 
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				guardar com a sua vida. Eu te procurei porque, apesar de ser jornalista, confio em você. Conheço seu coração.”


				“Você acha que jornalista não é confiável? Já calculou o que sofremos para preservar uma fonte em casos po-lêmicos? Você acha que os leitores confiariam em nós, se não fôssemos confiáveis?”


				“Não quis dizer isso, não se ofenda. Quis dizer que é como um humorista que perde um amigo, mas não perde uma boa piada. Jornalista não costuma perder a manche-te, não é?”


				Eu ri. Mas preferi não dizer o que pensei.


				“Eu sei que deve estar pensando que é como uma cien-tista que perde o amor da vida dela por não querer perder uma oportunidade de fazer grandes pesquisas e melhorar o mundo.”


				Estendi a mão para lhe dar uma toalha que achei no guarda-roupa da suíte principal e disse como quem man-da plantar batatas:


				“Vai tomar banho”.


				Isso a fez rir muito, o que amoleceu meu coração. Eu a contemplei, enquanto estava caminhando ao banheiro, 
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				e acho que suspirei. Acho também que ela percebeu. Ha-via esquecido o quanto gostava dela. Acho que procurei esquecer seu olhar inteligente, sua graça, o cheiro, o lindo sorriso que conforta e enternece. Não... Preciso lembrar que não inspira confiança e que pode causar uma grande dor e, portanto, devo cuidar para não me envolver nova-mente.


				Cinco anos se passaram e acho que ela está ainda mais bonita. Mas não posso morder essa isca da beleza física, tão enganadora. Preciso lembrar que Doutora Lígia dá mais importância ao trabalho que ao relacionamento amoroso. Devo respeitar e ajudar, claro, mas manter uma distância segura. Sem mágoa. Sem cobrança de cobra, sem vene-no, mas com a prudência da serpente, como disse Jesus, sabendo que Ele haverá de me proteger das tentações e, portanto, estarei forte para evitar um novo erro. As pes-soas são diferentes umas das outras e eu a respeito como ela é. Só não posso achar que combina comigo para uma vida de união de casal. Não creio que ela tenha mudado a ponto disso acontecer.


				Devo me conter em relação a essa atração que sinto e, 
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				também, quanto a possíveis manifestações de ressenti-mentos. Não posso mudá-la, mas posso mudar minha ma-neira de vivenciar as experiências e os relacionamentos. Afinal, foi difícil superar. Só Deus e eu sabemos o quanto sofri.


				Abelardo Braga, meu editor, atendeu o telefone, gri-tando comigo.


				“Calma, eu explico... Aconteceu um grande imprevis-to, um problema pessoal, um caso de vida ou morte. En-tenda, por favor...”


				“Não quero saber de desculpa, Pedro. Quando vai me entregar aquela matéria que confiei a você?”


				“Não sei. Preciso ser sincero. Vou precisar de mais al-guns dias.”


				“Dançou, amigo. Vou passar a pauta para outro. E quando você puder aparecer, faça um favor de apresentar tudo por escrito, pois será sua defesa perante o diretor, contra meus argumentos para lhe demitir.”


				“Claro. Entendo. Só queria me desculpar com você.”


				Ele bateu o telefone. Coloquei o fone no suporte, len-tamente, com a certeza de que não voltaria mais a tra-


			


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			

				Capítulo 1


			


		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			

				20


			


		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			

				Vinho em Vinhedo


			


		


		

			

				balhar no Farol Diário. Não dava para calcular o impac-to disso na minha vida, e eu não sou mesmo de calcular. Confio em Deus. O Senhor sabe de todas as coisas e quer o melhor para todos nós. É assim que supero as perdas. Com a fé de que o nosso caminho se dirige para o melhor, apesar das circunstâncias, ainda mais se tivermos amor e paciência, o que depende de humildade. Mesmo que pas-semos antes por grandes tempestades e enfrentemos as consequências dos nossos próprios erros, se os admiti-mos e reconhecemos nossa dependência do Senhor, va-mos conhecer Sua bondade, apesar de nós. Pela minha experiência com o Senhor, creio que a vida seja um feliz testemunho da misericórdia de Deus.


				Fiz macarrão com um molho pré-cozido que achei na geladeira e deixei a mesa posta, antes de usar um dos ba-nheiros da casa para tomar um banho frio, como prefiro. Estávamos no outono paulista e o frio ainda não havia co-meçado. Estava especialmente quente naqueles dias. Es-tou me referindo ao clima mesmo, embora a adrenalina também contribuísse com a sensação térmica.


				O banho frio renova as energias dos músculos, da pele 
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				e deve refrescar cada uma das vísceras também... Não fi-sicamente, imagino, mas poeticamente, com o perdão do leitor para escorregar nessa lira. Eu estava me sentindo bem, bem até demais, depois daquela tarde inopinada. Já era noite no continente e, também, dentro de mim. Poe-tizo a mudança de sensação, entre o dia e a noite, embora essa discrepância tenha diminuído muito, depois da mi-nha imersão espiritual.


				Creio que a consciência de estar fazendo o bem nos aproxima de Deus e a comunhão nos faz viver nessa paz que vem do Senhor. Não importam aparentes prejuízos, pois vem de dentro a certeza de que o outro é mais impor-tante. Cuidar do outro está acima dos nossos interesses pessoais. E não há missão maior que essa, ensinada por Jesus: morrer para o outro viver. Ser cristão é isso, como a terra que dá suporte às flores, para que brilhem e, assim, ser feliz por ser solo para um jardim. Morrer pelo outro é algo mais ou menos assim, como acho que Jesus nos en-sinou. Penso isso hoje, mas posso pensar mais profunda-mente amanhã, caso evolua na minha constante medita-ção sobre a Palavra de Deus.
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				Estava me sentindo bem, mas sempre me senti assim toda vez que segui meu coração, na decisão de ajudar al-guém. Estou bem e isso não é novidade. Mas não estou apaixonado, novamente. Não. Tenho certeza de que não.


				“Garantiu o emprego”?


				Perguntou Lígia com ironia, voltando para a sala de-pois do banho. Fez a pergunta para enfatizar minha inco-erência, na manifestação do espírito responsável, já que sempre me posicionei contra a sua excessiva valorização dessas coisas.


				Ela estava com uma camiseta GG, que parecia um ves-tido no seu corpo. Deve ter encontrado no guarda-rou-pa do meu amigo Gustavo. Talvez, pela descontração que transmitia, aquela malha branca e larga lhe caiu bem, res-saltando a luz de sua pele, a beleza de sua feição. Lígia sempre produzia uma visão belíssima, quanto mais des-pojada. Mas não devo ficar olhando. Melhor servir o ma-carrão... E responder a sua pergunta.


				“Meu editor não entendeu bem, Lígia. Deixá-lo na mão em plena quinta-feira, com uma pauta tão importante, sem uma explicação razoável.”
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				“Que cara chato ele deve ser”. Ela disse e riu.


				“Você não está correndo perigo de vida, não é? Se fos-se tão grave, não estaria tão brincalhona.”


				“Estou com você. Sempre me senti segura ao seu lado. É uma sensação de estar no local certo, na hora certa com a pessoa certa. Entende isso?”


				“Não posso dizer o mesmo, sinto muito.”


				“Não? Pois eu acho que você perece triste, quando lon-ge de mim. Perto, fica assim, irradiante, alegrinho.”


				“Só pode estar brincando. Longe de você é o paraíso.”


				“Existe paraíso sem amor?”


				“Não, mas creio que o amor do paraíso é verdadeiro e, logo, exclui qualquer possibilidade de abandono.”


				“Hum... Está saborosíssimo esse macarrão. Vou al-moçar finalmente e você vai completar o seu almoço ina-cabado, certo?”


				Abri um bom tinto que escolhi na adega do Gustavo... Sei que ele não liga, mas, quando puder, reponho com uma garrafa com vinho do mesmo nível, embora esteja acima dos vinhos que costumo comprar.


				Enchi uma taça, dei a Lígia, e ergui a minha para fa-
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				zer um brinde. Ela correspondeu. Olhei para o relógio na parede e vi que já havia passado de meia noite, então eu disse:


				“Feliz Aniversário!”


				“Você lembrou? Obrigada, meu amor.”


				“O mês de abril é esse mês esquisito que tem mania de abrir feridas. Diz Chico Buarque que ‘para quem sabe ver a flor também é uma ferida aberta’. Para mim você é uma flor que desabrochou em abril e eu a conheci em abril e nos reencontramos em abril, justo na véspera do seu ani-versário. Precisamos entender esse mistério de Deus.”


				“Não precisamos entender. Sou a cientista aqui e digo que só precisamos viver. Sentir. Saúde.”


				“Saúde, Lígia! Muitos anos de vida! Desejo vitória nes-sa sua batalha. Independente de mim, desejo o seu bem! Seja muito feliz!”


				 Brindamos e nos abraçamos. Ela tentou me beijar, mas eu não aceitei e procurei mudar de assunto.


				“Você fez alguma besteira na Chemistrump”?


				“Não.”


				“Por que está sendo perseguida? Por que se demitiu?”
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				“Porque fiz uma descoberta, através de um trabalho que desenvolvi fora do horário dedicado ao laboratório. Não apresentei a fórmula F à empresa porque não quero que caia em mãos erradas. Ao mesmo tempo, precisava de mais tempo e liberdade, ou, espaço, para desenvolvê--lo melhor. E isso só é possível fora da Chemistrump.”


				“Não acredito. Deixou a banda? Vai cantar em carrei-ra solo?”


				Ela riu porque tem tudo a ver com ela, que canta divi-namente e até poderia ser profissional, se quisesse. Isso acontece. Lembro de quando a vi cantando num bar pró-ximo ao campus da USP. Meu coração acelerou. Era justa-mente no dia 9 de abril, seu aniversário de 21 anos. Fiquei sabendo logo disso porque ela anunciou ao microfone, ar-rancando aplausos de todos e um entusiasmado canto em coro de “Parabéns para você”.


				Entre arrepios e sorriso espontâneo, enxuguei lágri-mas que caíam sem pedir licença, enquanto a ouvia can-tar. Não acreditava no que estava ouvindo. Sim... Estou descrevendo o momento exato que o marinheiro ouviu o canto da sereia. Daí em diante, remei freneticamente em 
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				direção ao naufrágio de 2012.


				“Vou lançar meu próprio produto.”


				“Lígia, você traiu o laboratório com uma pesquisa pa-ralela?”


				“Claro que não! A fórmula é minha. Trabalho nela há quatro anos, somente nas horas vagas.”


				“Não usou nem o banco de dados da Chemistrump?”


				“Uma coisa ou outra sem importância, porque não ti-nha escolha. Não usei nada que não teria em outro lugar, se não vivesse confinada. Eram insuficientes para isso os poucos dias que nos davam de folga por ano. Porém, tudo o que fiz não deu qualquer prejuízo para eles, pois atendi toda a demanda dirigida a mim, sem negligenciar nem um pouco o meu serviço.”


				“Sei não... Você precisa observar o contrato que assi-nou com a empresa e fazer um autoexame a respeito de seus atos. Esses contratos costumam prevenir a empresa de alimentar futuros concorrentes.”


				“Sim, Pedro, eu tenho que esperar cinco anos para lançar meu produto, mas estou disposta a fazer isso, sem causar nenhum desconforto ou provocar disputa jurídica 
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				com a empresa.”


				“Eles estão suspeitando de algo assim? É isso?”


				“Se for, se eles estão sabendo de alguma coisa, terei certeza de que um amigo de lá, um cientista boliviano, foi quem me dedurou.”


				“Mais um namorado deixado para trás, Lígia?”


				“Claro que não, Pedroso... Era só um amigo. Confiei, mas não muito. Se isso se confirmar, eles não sabem o que é, mas devem estar sabendo que estou com uma espécie de tesouro em mãos, algo que daria à empresa bilhões de dólares em poucos anos.”


				“Não acha que é injusto, Lígia?... A empresa lhe paga-va para obter todos os resultados do seu conhecimento, desenvolvidos também pela estrutura que disponibiliza-va a você.”


				“Vendo de fora, você tem razão, mas se tivesse pas-sado pelo que passei, veria que estou certa de tomar essa decisão. Eles não são éticos. Além do mais, nunca acei-taram minha autoria em nada que ajudei a criar naquela empresa. Foram seis anos de ostracismo científico. Não me permitiam nem escrever para revistas especializadas. 
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				Até internamente, meu chefe ficava com todos os méri-tos de tudo que eu fazia. Não fiquei sentida por causa dos méritos, exatamente, mas porque a autoria de algumas descobertas me colocaria em diálogo com colegas de todo o mundo, o que ajudaria muito em mais e mais achados.”


				“Poxa, pensei que era uma empresa mais moderna, mais adaptada à era do conhecimento.”


				“Que nada, Pedroso. Com uma injustiça atrás da ou-tra, fui me desestimulando quanto à empresa e, quando tive uma ideia extraordinária, não tinha dúvida de que deveria guardar a sete chaves.”


				Ela me desperta admiração. O saldo é positivo, mesmo que não consiga concordar inteiramente com o seu código de ética. Receio que ainda tenha uma forte influência do egoísmo. Todos temos. Uns mais, outros menos. Mas seus lábios se mexem com uma graça e o seu olhar penetran-te tem uma capacidade de me dobrar... Acho que é isso. Precisava de uma parede entre ela e eu para que pudesse avaliar com mais frieza tudo o que estava me contando.


				Não sei se deliberadamente, costumava me hipnoti-zar com gestos, expressões faciais e aquela voz. Quando 
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				notava que eu estava me encantando, acentuava o sotaque num dengo peculiar.


				“Bota mais um pouquinho de vinho, vá... Hoje é meu aniversário, eu mereço um denguinho.”


				Não disse?


				Alquimia


				“Que produto é esse, Lígia? Que feitiço a alquimista inventou agora?”


				“Feitiço? Você vai dizer ‘genial’, depois que eu te con-tar, meu querido”.


				“Até onde você acha que os ‘arapongas’ da empresa po-dem ir com essa perseguição?” 


				“Arapongas?”


				“É como chamamos os agentes secretos de empresá-rios e políticos, contratados para atrapalhar o jornalismo.”


				“Creio que os ‘arapongas’ estejam querendo os arqui-vos do pen drive, pois já vasculharam na nuvem e em to-dos os espaços, relacionadas aos meus perfis na Internet. 
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				Tive invasão até no e-mail. Não o da empresa, de que nem tenho mais acesso, mas um e-mail que tenho num portal popular. Fui avisada e troquei a senha, mas creio que che-garam a vasculhar tudo. Devem ter concluído que eu pre-servei os arquivos numa memória móvel.”


				“Não tinha nada no celular, não é?”


				“Não... Só os meus contatos, mas tenho backup. Você acha que eles podem encontrar os nossos celulares?”


				“É improvável, mas eu os molhei na pia do banheiro do posto, antes de jogar na cesta de lixo eletrônico. Na verda-de, se acharem os aparelhos, podem recuperar os dados, já que possuem alta tecnologia.”


				“Gostei de ver o seu cuidado, de parar num posto que tinha coleta de lixo eletrônico. O planeta lhe agradece, Pe-droso.”


				“Você sabe que é uma extrema infelicidade jogar es-sas baterias em lixo comum.”


				“Sim. Com certeza. Olha, não havia nada comprome-tedor no meu celular. E no seu?”


				“No meu, sim. Tenho fontes preservadas, inclusive troca de mensagens com um informante de uma empresa 
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				que escraviza imigrantes em plena capital paulista. Mas não dizem respeito à Chemistrump.”


				“Claro, eles não vão se distrair com outros assuntos. Estão focados na ganância deles.”


				“Não é por menos. Investiram tanto em você. Estão se sentindo traídos, não é?”


				“Você não vai olhar meu lado, rei? Não vai nem tentar me compreender? Acha fácil passar cinco anos enclausu-rada, sem direito a frequentar grandes rodas de cientistas internacionais, a não ser os da própria empresa?”


				“Li, você não foi obrigada a assinar o contrato.”


				“Amo quando me chama de Li. Posso entender que está mais tranquilo comigo. Ai sim, é um feliz aniversá-rio.”


				“Sobre o contrato, você quis assinar para entrar na em-presa, não pode reclamar.”


				“Fui enganada, deram a entender outra coisa.”


				“Por que não procurou o Ministério do Trabalho?”


				“Infelizmente, não posso.”


				“Não pode nem pedir ajuda da polícia. É lógico que sabe que não está do lado da lei. Feriu o contrato de sigilo 
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				e de exclusividade com a empresa.”


				“Sim, mas há uma justiça acima dessa e eu tenho cer-teza de que estou certa de ter feito o que fiz.”


				“A justiça de Deus, com certeza.”


				“Estava me referindo à Constituição, Pedroso.”


				“Está bem... Vai me dizer o que você descobriu? Vai botar finalmente o seu ovo de Colombo?”


				“Botar? Tá me chamando de galinha? Só porque sou fácil para você?”


				“Não brinque, Lígia. Diz logo para mim.”


				Então ela cantou:


				“Você me tem fácil demais e não parece capaz de cui-dar do que possui...”


				“Lígia, por favor, preciso saber o que está escondendo da empresa. O que você inventou?”


				Ela levantou a camiseta. Tomei um susto. Pensei bo-bagem e, por isso, demorei para entender o que estava querendo me mostrar. Estava com o quadril escultural. Era muito natural, dava para ver no brilho da pele, que demonstrava plena saúde, sem marcas de lipo ou plásti-ca. Lígia tinha um corpo bonito, mas não buscava esse pa-
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				drão estético e sempre teve uma gordurinha aqui ou ali. Mas agora parecia modelo profissional. Demorei demais olhando, acho. Nunca foi exatamente o seu corpo o que me atraiu nela. E, mesmo naquele momento, tinha certe-za que não era pela forma escultural o meu fascínio. Nem tenho olhos para essa discutível ideia de ‘perfeição’. Meu enlevo era porque era ela. E não quero que pense nem apos-te na beleza física, pois isso pode a levar para bem longe de Deus. Sim, não estou pensando em mim, espero.


				“Você malhou bastante na Amazônia, foi isso?”


				“Não, Pedro. Descobri, entre os códigos da linguagem usada pela inteligência biológica, as informações que le-vam o organismo a regular a gordura no corpo, inclusive as localizadas. Tais códigos são produzidos pela quími-ca registrada na corrente sanguínea. A fórmula que cria-mos, com ajuda de substâncias encontradas em plantas raras da Amazônia, permite-nos adequar as informações da composição para que o organismo faça as mudanças desejadas. Ao fazê-la circular na corrente sanguínea, o or-ganismo é orientado a regular a distribuição de gordura no corpo. Ou seja, através de uma combinação de antíge-
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				nos, podemos fazer com que o corpo seja enxuto pela pró-pria gerência biológica. Em suma, aprendemos a orientar a inteligência biológica de maneira que entenda não pre-cisar armazenar gorduras excessivas, entre outras infor-mações. Daí, alcançamos um emagrecimento bem balan-ceado e sadio. O avanço dessa pesquisa é alcançar a forma física e até a saúde completa do ser humano.”


				“Você não teme que a violação dos códigos, digamos assim, faça com que o organismo erre a respeito do que o corpo precisa?”


				“Na verdade, quanto ao armazenamento de gordu-ra, o organismo é bastante conservador, ou seja, receia que falte mantimentos e comanda um acúmulo excessi-vo. Isso tem a ver também com as informações geradas por um tipo comum de estresse, que desinforma a inteli-gência biológica a respeito do que o corpo necessita, uma vez que os motivos de hoje são diferentes de antes, quan-do a maior ameaça que havia, fora a de ser devorado por uma fera, era a de faltar alimento. Enfim, o processo de evolução da humanidade apresenta mudanças bruscas de informações, depois da revolução industrial, e gerou pe-
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				culiaridades marcantes na rotina humana, com um rit-mo que o sistema biológico não acompanha, de maneira que compreenda inteiramente todas as informações. Com essa fórmula, nós informamos o sistema sobre o que, na realidade ampla do ser, o corpo necessita, coisa que a quí-mica confusa da vida moderna não informa, mas confun-de. Convenceremos com argumentos químicos, digamos assim, porque não temos ainda como dizer a ele a verda-de nua e crua, de que a estética, hoje em dia, é tão impor-tante para algumas pessoas, quanto a reserva de gordu-ras foi, por toda a evolução biológica, até uns duzentos anos atrás. Para você entender a ironia, até o estresse da pessoa, quando fica ansiosa por se sentir acima do peso, pode gerar uma informação ao sistema que gera um acú-mulo ainda maior de gordura porque o organismo asso-cia o tipo de tensão ao medo de faltar alimento.”


				“Que coisa louca! Você foi sua própria cobaia?”


				“Sim. Quando tive certeza da eficiência da comuni-cação, fiz a primeira dose do produto e comecei a expe-rimentar em mim. Acertei na mosca. Em pouco tempo, vi o resultado e vibrava muito, muito mesmo. Acabei co-
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				mentando com o boliviano que eu estava muito feliz, pois havia tido uma ideia genial. Ele não ficou tentando saber o que era, graças a Deus, pois eu contaria, ah, eu estava precisando contar para alguém. Não imagina o alívio que senti ao ouvir minha voz contando isso agora.”


				“Lígia... Ainda sem ter certeza de que Deus aprova, creio que essa fórmula seja revolucionária. Como chegou a isso?”


				“Tive ajuda de um amigo que morreu há um ano, num acidente de avião. Ele era alemão, um brilhante cientista. Contou-me que havia sonhado que estava numa praia do Brasil e viu um homem com quadril de mulher. No sonho, perguntara ao homem por que estava assim, e ele disse ‘é uma fórmula de emagrecimento localizado que experi-mentei em mim. Você é fundamental para o surgimento desse produto’. Até então, ele nunca pensara em vir para o Brasil, mas, dias depois de ter sonhado com isso, fora convidado pela Chemistrump para trabalhar na Amazô-nia. Depois que me contou isso, passei noites sem dor-mir, pensando no assunto, pois achei possível. Sim, por-que tinha que haver um código químico que estimulasse 
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				a inteligência biológica a distribuir, esgotar e armazenar gordura no organismo. Tive o primeiro insight, dias de-pois. Compartilhei com ele e começamos os estudos que geraram esse projeto. Estávamos perto do primeiro resul-tado, quando uma fatalidade o levou. Ele faleceu em julho do ano passado, sem ver no que deu nosso estudo.”


				“Sonho tão nítido assim, para mim, é mensagem de Deus. Ainda mais uma revelação dessa.”


				“Deus nos dando mais um segredo do nosso corpo? Você crê nisso?”


				“Lígia, estou impressionado.”


				Ela se aproximou e eu me afastei. Então ela desistiu. Ainda bem. Novamente, ela queria me beijar, acredita? Eu não acredito. Ela está insistindo para me beijar. Muito in-consequente...


				“Não tenho a mesma visão de Deus que você.”


				Disse com voz ríspida. Talvez, frustrada com a minha reação. Ela esperava uma postura fácil daquele “último ro-mântico” que seduziu há onze anos. Não vai encontrá-lo mais, não mais, nunca mais. Isto é. se Deus quiser.


				“Claro que não, pois nunca leu a Bíblia que eu te dei. 
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				Nunca a abriu, não é?”


				“Pedro, você sabe quantos livros eu estava lendo, ao mesmo tempo, naquela época?”


				Só me chama de Pedroso, quando quer ser carinho-sa. Quando está com raiva, usa o nome e, às vezes, acres-centa o sobrenome, elevando o tom, quanto mais se sente contrariada. Conheço suas emoções e, embora se esforce para disfarçar, considero-a transparente.


				“Nenhum livro lhe daria mais conhecimento de Deus e de si mesma, quanto a Bíblia. E o que há de mais impor-tante neste mundo? Digo, mais que conhecer a Deus e a si mesmo?”


				“Cada um com sua missão, não acha? Naquela épo-ca, estava precisando aprender Química, ou não tinha me formado nem feito doutorado. Aliás, você me deu aquela Bíblia, quando eu já estava fazendo doutorado, até aqui de estudos. Mas sei que tem razão quanto à importância. Nesses anos, o que mais me faltou foi a fé, pois passei por poucas e boas e, talvez, teria sido menos difícil. Pelo me-nos, é o que noto entre os que têm fé, uma aceitação pa-cifista da realidade, ou seja, sem se revoltar, embora não 
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				concorde com tudo. Levo a Bíblia comigo e até coloquei uma foto sua entre as páginas, o que deve lhe ter feito um bem.”


				“Não, Lígia. Essa atitude não pede o favor de Deus. A não ser que orasse por mim. Somente colocar minha foto entre as páginas, nada significa. Deus sonda o coração e a oração mais autêntica exala dele.”


				“Se Ele ouve o meu coração, é claro que te abençoou muito porque nunca te esqueci e sempre pensei positivo, desejando o melhor para você. Talvez por isso esteja aqui hoje, dando mole para você.”


				Preciso mudar de assunto, não posso sucumbir aos tentáculos dela.


				“Pode ser que você tenha sido escolhida por Deus, pois parece ter lhe confiado essa fórmula com o propósito de favorecer a humanidade. Só estou hesitante porque Deus não lhe daria algo que significasse o prejuízo de alguém. O Senhor é justo e tudo o que vem Dele traz paz e não ma-chuca ninguém. Entretanto, pelo visto, a fórmula trouxe o inferno para sua vida, com toda essa perseguição e o pe-rigo lhe rodeando.”
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				“Ela me trouxe a você. Não perece tão ruim assim.”


				“Precisa se autoexaminar para ver se não foi desleal com colegas e com a empresa.”


				“Pedroso, a empresa não faria bom uso de um produto assim. O ser humano seria explorado e não haveria tan-tos cuidados com os efeitos colaterais, como tenho tido na busca pela perfeição da fórmula. Afinal, fui a própria cobaia, confiando nos meus cuidados.”


				“Vamos considerar que você foi escolhida por Deus para cuidar da invenção, digamos, para fazer um bem à humanidade.”


				“Você acha que Deus ajudaria as mulheres na busca pela beleza física? Não seria um alimento da vaidade?”


				“Deus quer o bem de todos e a vaidade luta contra isso, pois o ego deseja o bem individual e o coloca em compe-tição com outros, logo, contra a obra de Deus igualmen-te. A vaidade é própria do egoísmo. Entretanto, a fórmula pode gerar benefícios à saúde e, no caso do efeito estéti-co, beneficiar muitas mulheres que sofrem com a pressão cultural, ajudando-as a evitar métodos invasivos, como cirurgia plástica e lipoaspiração.”
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				“Pode estar certo. Ademais, a descoberta abre uma grande avenida para cura de doenças e outros benefícios para o corpo humano. Mas, Pedroso, me diga... O que você sabe sobre sonhos?”


				Sonhos


				“A Bíblia conta muitas histórias de que Deus falou a seus servos, através de sonho. Em sonho, Ele deu um aviso misterioso ao faraó do Egito e entregou a José a interpre-tação do sonho, o que fez com que o faraó confiasse tan-to em José, o hebreu, que o nomeou governador do Egito. Por causa desse sonho, José salvou muitos povos da fome, que seria provocada por sete anos de seca, inclusive a sua família, descendentes de Israel. Trouxe para o Egito o seu pai Jacó, ou seja, Israel e sua família com honras e pro-teção do faraó, numa época de muita fome. Na verdade, tudo acontecia por propósito de Deus.”


				“Fora esse caso da Bíblia, você conhece outra história, da nossa época, que confirme isso?”
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				 “Sim. Em 2013, entrevistei um homem chamado Ro-berto Vascon. Soube dele e o encontrei em Paulínia, quan-do me contou sua história. Fiquei impressionado. Contou--me que passava frio e fome no inverno de Nova York, para onde tinha ido atrás de novas oportunidades, e, sem teto e sem dinheiro, sofria muito, no Central Park, de noite, deitado num banco de praça. Naquela noite, ele suplicou a Deus por um livramento. Dormiu e sonhou com bolsas voando. Acordou, lembrando nitidamente do sonho. Viu que uma vizinha de banco costumava sair cedo empurran-do um carrinho de supermercado e resolveu segui-la para aprender a sobreviver. Viu que ela coletava latinhas pelas ruas, em estabelecimentos, e enchia seu carrinho. Obser-vou onde ela vendia sua coleta e fez o mesmo. No final do dia, Roberto tinha conseguido alguns dólares. Matou sua fome e, com o que sobrou, comprou couro e instrumentos especiais, e começou a costurar bolsas, nos moldes das que viu no sonho. Conseguiu terminar uma bolsa, que ficou pronta no dia seguinte, e estava na rua costurando outra, quando passou uma elegante mulher e lhe perguntou se tinha sido o autor daquela peça pronta. Ele disse que sim e 
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				ela perguntou por quanto a vendia. Ele deu um preço bem razoável, não me recordo o valor, e ela comprou a bolsa. Depois, deu-lhe um cartão de visita e disse que, quando fizesse mais, que as levasse ao seu escritório, pois iria lhe ajudar a vender.”


				“Que história, Pedroso... E ele?” 


				“Fez várias bolsas e as levou ao escritório dela. Pas-me... Ela era editora do New York Times. Além de aju-dá-lo a vender, fez matéria de capa com ele, com o título ‘O rei das bolsas de Nova York’, contando sua comovente história de frio e fome nos EUA.”


				“Rapaz!? Nunca soube disso.”


				“Resultado... Vendeu bolsa até para Madona.”


				“Imagino o sucesso! E depois?”


				“Depois, ele pediu a Deus para viajar pelo mundo, pois sofria por ter tanto status na América e não ter uma cultu-ra condizente. Queria aprender mais e mais, em diversas culturas. Aí estourou a fortuna que acumulou em pouco tempo.”


				“Oxente! E ficou pobre de novo?”


				“Pobre, não, mas com vida mais simples, com os pés no 
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				chão e muita cultura. E vive a dar seu testemunho, sempre falando do amor misericordioso de Jesus, a quem dirige sua enorme gratidão. Dá palestras, entrevistas, por todo o Brasil, e montou uma pequena oficina de bolsas em Belo Horizonte. Interessante é que me contou que, antes de ir para Nova York, fora funcionário de um importante ho-tel carioca, e demitido ‘injustamente’. Então, fez questão de voltar lá como cliente. Não para dar o troco com humi-lhações, mas queria ser visto para que os colegas, princi-palmente da gerência, aprendessem que a vida dá muitas voltas. Sua história é de um homem erguido por Deus, depois do seu momento de maior humilhação.”
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